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ANDREAN, Paulo Cesar. Efeito da prática com o lado preferido e não preferido 
sobre a transferência inter-lateral em habilidade motora manipulativa. 40. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2011. 

RESUMO 

O presente estudo analisou o efeito da direção da transferência bilateral sobre o 
aprendizado em tarefa de sequência de toques de dedos. Foi levantada a hipótese 
de que a prática proporcionaria maior transferência no sentido do membro preferido 
para não preferido do que no sentido contrário. Para tanto, 20 participantes com 
idade entre 18 e 30 anos foram divididos em 2 grupos,  a saber: (GD) prática com a 
mão direita e (GE) prática com a mão esquerda. A tarefa foi realizar movimentos de 
toques alternados entre o polegar e os demais dedos na seguinte sequência: 
indicador, anelar, médio e mínimo. Cada tentativa correspondeu em efetuar o maior 
número de toques possíveis em 10 segundos sendo mensurado a quantidade de 
toques nesta tarefa através de uma luva com sensores acoplada a um software 
específico. O estudo foi realizado com o seguinte delineamento: (1) pré-teste; (2) 
aquisição com 3 sessões em dias diferentes, em cada sessão foram realizados 3 
blocos de 20 tentativas, com intervalo de 10 segundos entre as tentativas e 1 minuto 
entre os blocos; (3) pós-teste; (4) retenção após 72 horas; e, (5) transferência, 
realizada no mesmo dia da retenção, na qual foi realizada uma sequência na ordem 
inversa (mínimo, médio, anelar e indicador). Foi verificado maior número de toques 
de dedos com a mão direita, em comparação à mão esquerda, no GD, durante o 
pré-teste (Z=2,4; P=0,017) e o pós-teste (Z=2,5; P=0,013). O pré-teste realizado com 
a mão direita apresentou menor número de toques de dedos em comparação à 
retenção na mesma mão (Z=2,4; P=0,017). A retenção realizada com a mão 
esquerda apresentou melhor desempenho em relação ao pré-teste (Z=2,6; P=0,009) 
e ao pós-teste (Z=2,7; P=0,007). Para o grupo GE, houve maior número de toques 
de dedos com a mão esquerda no pós-teste, em comparação ao pré-teste (Z=2,2; 
P=0,028) e à retenção (Z=2,7; P=0,008). Foi verificado efeito de aprendizagem no 
grupo de prática com a mão direita. Esta prática com a mão direita também 
demonstrou melhorar o número de toques de dedos na fase de retenção realizada 
com a mão esquerda. Tais resultados indicaram a transferência inter-lateral da mão 
direita para a esquerda, refutando a hipótese levantada. A maior transferência inter-
lateral no sentido da mão preferida para não preferida foi explicada pelo princípio da 
treinabilidade. 
 
Palavras-chave: Transferência inter-lateral. Habilidade motora. Aprendizagem 
motora.  



 

ANDREAN, Paulo Cesar. Effect of practice on the preferred side and not 
preferred inter-lateral transfer in motor skill manipulative. 40. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina, 2011. 

ABSTRACT 

The present study analyzed the effect of bilateral transfer direction in the leaning of a 
sequence of finger movements. It was hipotesized that practice would provide better 
transfer for the direction of the prefered to the non-prefered limb in comparison to the 
oposite direction. Twenty participants between 18 and 30 years old were divided in 
two groups, named as: (GD) practiced with the right hand and (GE) praticed with the 
left hand. Task was performing finger touch movements with tomb and the other 
fingers with the following sequence: index, ring, medium, and minimum. Each trial 
corresponded of performing the highest number of touches during 10 seconds. The 
number of touchs was measured by a glove with sensores coupled and by a specific 
software. The study was performed with the following design: (1) prettest; (2) 
acquisition with 3 sessions on different days, in which it was performed 3 blocks with 
20 trials, with 10 seconds of interval between trials and 1 minute between blocks; (3) 
post-test; (4) retention after 72 hours; and, (5) transfer test, performed at the same 
day of retention, in which it was performed a sequence in an inverse order (minimum, 
medium, ring, and index). It was verified higher number of touchs with the fingers of 
the right hand, in comparison to the left hand, for GD during the prettest (Z=2,4; 
P=0,017) and the post-test (Z=2,5; P=0,013). The prettest performed with the right 
hand showed lesser number of finger touchs in comparison to the retention with the 
same hand (Z=2,4; P=0,017). Retention performed with the left hand showed better 
performance in comparison to prettest (Z=2,6; P=0,009) and post-test (Z=2,7; 
P=0,007). For GE group, there was more number of fingers touchs with the left hand 
in the post-test, in comparison to prettest (Z=2,2; P=0,028) and retention (Z=2,7; 
P=0,008). It was verified the practice effect for the group of practice with the right 
hand. This practice with the right hand also showed to improve the number of the 
finger touchs in the retention test performed with the left hand. Such results indicated 
the inter-lateral transfer from the right hand to the left hand, thus refuting the study 
hypothesis. The greater inter-lateral transfer in the prefered hand to the non-prefered 
hand was explained by the trainability principle of practice. 
 
Key-words: Inter-lateral transfer. Motor Skill, Motor Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo da vida, os seres humanos aprendem e aperfeiçoam sua 

capacidade de desempenhar diversas habilidades motoras.  A Aprendizagem Motora 

é a área da Educação Física responsável por estudar o “conjunto de processos 

internos associados com a prática ou experiência conduzindo a um ganho 

relativamente permanente na capacidade de desempenho” (SCHIMIDT, 1992). Esse 

processo, que se arrasta por toda a vida, promove o desenvolvimento motor do 

indivíduo devido às experiências vivenciadas em novas habilidades (MAGILL, 2000). 

 As experiências anteriores podem facilitar ou dificultar a 

aprendizagem de uma nova habilidade. Ou seja, a experiência anterior obtida com a 

prática de uma habilidade motora com um determinado lado do corpo pode 

influenciar o aprendizado desta mesma habilidade motora quando realizada com o 

lado contra-lateral. Este fenômeno tem sido explicado pela transferência bilateral da 

aprendizagem (MAGILL, 2001).  

A transferência bilateral diz respeito à capacidade de transferir parte 

do conhecimento ou de elementos aprendidos, em função da prática de uma 

habilidade motora realizada com um lado do corpo, para o outro lado que não 

realizou a prática (MAGILL, 2001). Desta forma, o aprendiz não necessita recomeçar 

do início o processo de aprendizagem quando se deparar com uma situação em que 

irá realizar a mesma tarefa com o membro contra-lateral que ainda não praticou. 

Esta capacidade de transferir conhecimento ou elementos de uma habilidade motora 

praticada pode ser verificada no desempenho de uma habilidade motora para outras 

habilidades motoras, e do ambiente da prática para outros ambientes (MAGILL, 

2000). De modo geral, o fenômeno da transferência bilateral pode ser explicado de 

três formas, a saber: aprendizagem de elementos cognitivos, mecanismos de 

controle motor e compartilhamento de redes neurais.  

A explicação baseada na aprendizagem dos elementos cognitivos 

postula que o que é transferido é a informação importante relacionada com o que se 

pretende atingir no desempenho da habilidade motora. Como resultado da prática 

com um membro, é adquirida informação cognitiva importante, a qual é 

disponibilizada quando a habilidade motora é desempenhada com o membro contra-

lateral. Baseada na teoria dos elementos idênticos de Thorndike (1914, citado por 

HAALAND & HOFF, 2003), a vertente cognitiva considera todos os elementos da 
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habilidade motora relacionados com “o que fazer” como sendo primariamente 

informação cognitiva sobre o desempenho dessa habilidade.  

Outra forma de explicar a transferência bilateral foi realizada com 

base nos mecanismos de controle motor que apresenta duas vias: uma incorpora os 

programas motores generalizados e a outra refere às questões da ativação 

neuromuscular. Em relação aos programas motores generalizados, estes operam 

como mecanismo de controle, pela especificação das características do movimento 

relacionadas com o tempo e com o espaço, numa relação integrada de percepção e 

ação (VASCONCELOS, 2006). Através do desenvolvimento suficiente de um 

programa motor generalizado para um dos membros, parece ser possível atingir um 

nível razoável de prestação com o outro membro.  

Quanto à ativação neuromuscular, Hicks; Gualtieri; Schroeder, 

(1983) referem que, pelo menos, alguma transferência bilateral é mediada pela 

comunicação inter-hemisférica, ao nível do corpo caloso, relativamente a 

informações sobre as componentes motoras da tarefa. Esta mediação pode ser 

demonstrada através de registros eletromiográficos detectados no membro inativo 

durante a prática realizada com o membro oposto. Como seria de esperar, a 

explicação sobre o fenômeno da transferência bilateral decorre de uma interação 

constante das duas teorias, sendo o resultado de fatores cognitivos, motores e 

neuromusculares. Estas teorias auxiliaram no entendimento das razões pelas quais 

a experiência motora adquirida com a prática com um membro do corpo influencia 

no aprendizado do membro homólogo contra-lateral. 

De acordo com Wrisberg (1993), o achado mais significante sobre 

transferência bilateral é que essa transferência é assimétrica entre os membros, ou 

seja, existem diferenças em termos de direção da transferência. Em situações 

práticas em que a preferência manual não é restringida, observa-se uma tendência 

de utilização inicial do lado preferido, para posteriormente praticar com o lado não 

preferido. Este comportamento pode estar relacionado à maior segurança e conforto 

gerados no desempenho com o membro preferido. Entretanto, resultados de 

pesquisa são contraditórios em relação à melhor direção da transferência. Tem sido 

demonstrado que a melhor direção da transferência pode ocorrer do membro 

preferido para o não-preferido (BYRD, 1986; WANG & SAINBUG, 2004; INUI, 2005) 

ou do membro não-preferido para o preferido (TAYLOR & HEILMAN, 1980; KUMAR 

& MANDAL, 2005) e ainda, que a direção da transferência entre membros depende 
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de parâmetros específicos da tarefa, como força e timing (TEIXEIRA, 2000, 2006). 

Como exemplo, Thut e colaboradores (1996) utilizaram uma tarefa de desenho de 

padrões geométricos e observaram que, para a medida de tempo de movimento, a 

direção da transferência mais efetiva foi do membro preferido para o membro não-

preferido, enquanto para a medida de precisão espacial a melhor direção ocorreu no 

sentido contrário. 

Diferentes hipóteses explicativas são encontradas sobre os níveis de 

ativação hemisférica gerados pelo membro praticado, preferido ou não-preferido, e 

pelas características das tarefas. Taylor e Heilman (1980) afirmam que a prática com 

a mão não-preferida leva a uma ativação cerebral bihemisférica, facilitando assim a 

transferência para o membro preferido. Assim, a prática com a mão preferida levaria 

à maior ativação do hemisfério esquerdo resultando em menor grau de transferência 

para o membro não-preferido. Segundo Teixeira (2006), determinados componentes 

da tarefa como o controle de força e timing coincidente são controlados com a 

mesma proficiência por ambos os hemisférios cerebrais, o que gera uma 

transferência simétrica entre os membros nesses parâmetros. 

Apesar do conhecimento da capacidade da transferência bilateral no 

aprendizado, ainda não é conhecido o efeito da direção da transferência lateral. 

Como a preferência lateral tende a atribuir maior experiência motora para um dos 

lados do corpo (lado preferido), magnitudes diferenciadas de transferência bilateral 

ocorreriam quando a prática de uma habilidade motora assimétrica fosse realizada. 

Por exemplo, a prática inicial com o membro não-preferido poderia proporcionar 

maior transferência para o lado preferido. Isto, pois, o lado preferido já possui maior 

experiência motora, sendo necessária apenas a transferência de alguns elementos 

cognitivo-motores para auxiliar no aprendizado. Ao passo que, a prática no sentido 

preferido para não-preferido, apresentaria menor transferência bilateral. Uma vez 

que, o lado não preferido possuiria menor experiência para aproveitar os elementos 

transferidos com a prática realizada com o lado contra-lateral homólogo. Entretanto, 

ainda não é conhecido em que sentido (preferido para não-preferido ou vice-versa) 

ocorre melhor transferência de aprendizado. Por conseguinte, são necessários mais 

estudos que investiguem o efeito da transferência bilateral no aprendizado de 

habilidades motoras assimétricas 

Considerando os pontos discutidos, o presente estudo analisou o 

efeito da direção de transferência bilateral sobre o aprendizado em tarefa de 
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sequência de toques de dedos. O presente estudo tem potencial para auxiliar 

professores de Educação Física fornecendo subsídios para a estruturação da prática 

no aprendizado de habilidades motoras assimétricas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1  EDUCAÇÃO FÍSICA E A APRENDIZAGEM MOTORA 

 
A Educação Física, enquanto componente curricular da Educação 

básica deve introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando 

o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 

usufruir do jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das ginásticas e 

práticas de aptidão física, em benefício da qualidade da vida (BETTI & ZULIANI, 

2002). Segundo Betti (1992, 1994), a integração que possibilitará o usufruto da 

cultura corporal de movimento deve ser plena, ou seja, contemplando aspectos 

afetivos, sociais, cognitivos e motores, de modo a se tornar uma integração de 

aspectos relativos à sua personalidade. 

Betti e Zuliani (2002) apontam que, na primeira fase do Ensino 

Fundamental, é preciso levar em conta que a atividade corporal é um elemento 

fundamental da vida infantil, e que uma adequada e diversificada estimulação 

psicomotora guarda estreitas relações com o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

social da criança; o que torna a aprendizagem motora nessa fase importantíssima. 

Dentro deste escopo, a aprendizagem motora é elemento essencial ao aprendiz, 

pois, é um conjunto de processos associados com a prática ou a experiência que 

conduzem a mudanças relativamente permanentes na capacidade para 

desempenhar a performance habilidosa (SCHMIDT, 1992).  

Baley e Field (1976) descrevem a Educação Física como sendo um 

processo através do qual aprendizagens e adaptações (orgânica, neuromuscular, 

intelectual, social, cultural, emocional e estética) resultam e precedem através de 

atividades físicas selecionadas e suficientemente vigorosas. Assim, o processo de 

aprendizagem motora deve ter sempre grande destaque na Educação Física. 

2.2 APRENDIZAGEM MOTORA E DESEMPENHO 

 

Para Magill (2000), desempenho é o comportamento observável, ou 

seja, refere-se ao desempenho de uma habilidade num determinado instante e numa 
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determinada situação. Já a aprendizagem é algo que não se pode observar 

diretamente, sendo possível apenas inferi-la a partir das características do 

comportamento observável do desempenho no aprendiz (MAGILL, 2000; TANI & 

CORRÊA, 2004). Rose (1997) define aprendizagem motora como mudança 

relativamente permanente no comportamento motor, conforme as experiências 

anteriores, ocorrida em virtude de prática e inferida por meio de desempenho. 

Segundo Magill (2000) quatro características gerais do desempenho 

podem ser observadas com a aprendizagem de habilidades motoras, a saber: (1) 

Aperfeiçoamento em que a habilidade é aperfeiçoada ao longo do tempo, e seu 

desempenho em dado momento torna-se melhor do que antes; (2) Consistência em 

que à medida que a aprendizagem avança, o desempenho torna-se cada vez mais 

regular, ou seja, os níveis de desempenho de uma tentativa para outra se tornam 

mais semelhantes; (3) Persistência, pois à medida que melhora a aprendizagem de 

uma habilidade, sua capacidade de desempenho melhorada se estende por 

períodos maiores; e (4) Adaptabilidade em que o desempenho aperfeiçoado se 

adapta a uma grande variedade de características do contexto de desempenho. 

A aprendizagem motora também possui períodos característicos em 

que o aprendiz transita, em função da prática. Estes períodos são denominados de 

estágios da aprendizagem. O número de estágios, dois para Adams (1971) e Gentile 

(1972) ou três para Fitts (1964) varia em função da ênfase dada à automatização 

que pode ocorrer como resultado de uma grande quantidade de prática. De maneira 

geral, o comportamento ao longo do processo da aprendizagem pode ser descrito da 

seguinte forma:  

(a) Inexperiente (novato) - nas primeiras tentativas, o aprendiz busca 

descobrir qual é a tarefa, o que deve fazer para realizá-la, ou seja, procura identificar 

as características invariantes na estrutura da tarefa; o aprendiz parece 

descoordenado, com alguns movimentos desnecessários e sem fluência; apresenta 

uma grande variabilidade de respostas motoras na tentativa de encontrar a melhor 

solução para desempenhar a tarefa; verbaliza a sequência de movimentos; não se 

detém a detalhes da tarefa e tem dificuldade em identificar, nos estímulos internos 

ou externos, aqueles que são relevantes para a ação; apresenta uma grande 

quantidade de erros, sendo que os acertos muitas vezes são ao acaso, o que leva a 

incertezas sobre como deve agir.  

(b) Intermediário - tentativa a tentativa, o aprendiz elimina os 
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movimentos desnecessários e, com isso, descobre como economizar energia e 

tempo; a sequência de movimentos ganha progressivamente fluência e harmonia; 

sua atenção se dirige aos estímulos relevantes e busca atender aos detalhes 

anteriormente não percebidos; o controle visual da ação vai dando lugar ao controle 

cinestésico; o padrão motor tende a se estabilizar; a quantidade de erros tende a 

diminuir ao mesmo tempo em que sua confiança em como a tarefa deve ser 

desempenhada aumenta.  

É importante diferenciar aqui as habilidades motoras abertas e 

fechadas em relação à estabilidade do ambiente, como proposto por Gentile em seu 

modelo apresentado em 1972, que é, sem dúvida, um marco na literatura sobre a 

aquisição de habilidades motoras. A estabilidade do ambiente no desempenho de 

habilidades motoras fechadas leva o aprendiz, tentativa após tentativa, a buscar 

consistência na forma como desempenha a ação. Naquelas habilidades em que as 

alterações no ambiente determinam o quando e como a ação deva ser realizada, o 

aprendiz busca adaptar o padrão motor a estas alterações ambientais. Assim, 

enquanto nas fechadas, a variabilidade no padrão deve ser a menor possível, nas 

abertas a variabilidade no padrão motor acompanha a variabilidade dos estímulos 

relevantes para a ação.  

(c) Avançado (“expert”) - o aprendiz tem certeza de como alcançar a 

meta da ação, com um mínimo gasto de energia e/ ou tempo; fluência, consistência 

e eficiência estão presentes e mais evidentes neste estágio; o aprendiz precisa de 

menor atenção para realizar a tarefa (automatização), podendo dirigir grande parte 

de sua atenção para os elementos não relevantes ao controle da mesma (tarefa e 

ambiente); o padrão motor é relativamente estável, mas algumas alterações sobre o 

padrão podem implicar em retorno ao estágio intermediário.  

 

2.3 TRANSFERÊNCIA DE APRENDIZAGEM 

 

O Homem, durante toda sua existência, procurou adaptar-se às 

condições que enfrentava na sua luta pela sobrevivência, tendo que desenvolver 

conhecimentos utilizados constantemente. Porém, situações completamente novas 
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fazem parte da vida humana, fazendo com que o homem perceba que podera utilizar 

seus conhecimentos para resolver o problema atual, originando assim, uma nova 

aprendizagem. Esta situação indica que a aprendizagem ocorre devido às 

experiências vivenciadas pelo aprendiz, pela ação de suas reações no ambiente em 

que está inserido, ou seja, baseada no conceito de transferência (COSTA, 1991).  

A Educação Física prepara o aprendiz para as futuras necessidades 

que o aguardam e, segundo Knapp (1963 apud COSTA 1991), a aprendizagem de 

uma nova atividade física pode ser acelerada, prejudicada ou modificada 

qualitativamente por uma aprendizagem anterior. A transferência positiva é explicada 

sob duas hipóteses que consideram cruciais as semelhanças entre as duas 

situações, a abordagem mais tradicional explica a ocorrência de transferência 

positiva através das semelhanças de componentes da habilidade e do contexto 

(MAGILL, 2000). Assim, quanto mais semelhantes forem os componentes de duas 

situações de habilidade ou desempenho, maior será a quantidade de transferência 

positiva entre elas. Portanto, seria esperado que a quantidade de transferência entre 

o saque do tênis de mesa e o saque da peteca fosse maior do que o saque do tênis 

de mesa e o saque do voleibol. Da mesma forma, seria esperado que ocorresse um 

alto grau de transferência quando as condições da prática enfatizassem 

características de desempenho semelhantes àquelas solicitadas numa situação de 

“teste”. 

A segunda hipótese para explicar a transferência positiva é a 

semelhança das solicitações de processamento, admitindo que a transferência é 

resultado de semelhanças nas características dos processos de aprendizagem ou de 

desempenho solicitadas por ambas situações (MAGILL, 2000). As semelhanças 

entre os processos de aprendizagem ou desempenho são o ponto chave do 

processo de transferência adequada. O processo adequado de transferência se dá 

quando a tarefa requer o envolvimento da pessoa em atividades de solução de 

problemas. Para uma transferência positiva, a tarefa de treinamento também deve 

envolver a solução de problemas. De acordo com Damos e Wickens 1980, citados 

por Magill (2000), evidências de transferência resultante da atuação de processos 

semelhantes em situações de treinamento e teste, apareceram quando as pessoas 

foram treinadas para realizar duas tarefas simultaneamente; mesmo quando as 

características da tarefa de treinamento e da transferência não eram semelhantes, 

ocorria transferência positiva. De acordo com essa abordagem, não deveria ter 
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ocorrido nenhuma transferência, entretanto, a semelhança entre a solicitação dos 

processos de transferência permitiu a ocorrência de transferência positiva entre elas. 

A transferência negativa ocorre quando um estímulo antigo solicita 

uma resposta nova, mas semelhante. Assim, as características das entradas 

perceptivas das duas situações são semelhantes, mas as características do 

movimento são diferentes. A alteração na localidade espacial do movimento em 

resposta ao mesmo estímulo e a alteração na característica do timing do movimento 

em resposta ao mesmo estímulo são situações susceptíveis ao efeito de 

transferência negativa (MAGILL, 2000). A alteração na localidade espacial do 

movimento ocorre quando, por exemplo, é preciso aremessar uma bola de basquete 

de uma distância diferente a que está abituado. Quando tem que jogar na posição 

oposta a que tem treinado e não é prestada devida atenção, dificuldades são 

encontradas para a adaptação inicial. Na aprendizagem de uma habilidade/ação 

específica, orientado para realizar uma ação e aprender um movimento semelhante 

com uma nova localização, o aprendiz está susceptível à transferência negativa 

devido à sua experiência anterior (MAGILL, 2000). A transferência nula ou zero 

ocorre quando a experiência adquirida não afeta o desempenho de uma habilidade 

num novo contexto ou em sua aprendizagem, acarretando em nenhum efeito, ou 

não ocorrendo transferência se as habilidades forem totalmente distintas (MAGILL, 

2000; SCHMIDT, 1992).  

A Educação Física não possui, como outras disciplinas, uma 

sequência pedagógica específica de aprendizagem, cabendo ao profissional da área 

selecionar de maneira coerente os conteúdos a serem trabalhados. Um dos maiores 

obstáculos para o principiante, ao aprender uma nova tarefa motora, é a falta de 

percepção da relação existente entre transpor e aplicar, numa determinada situação, 

os conhecimentos, as habilidades, as tarefas, os métodos e as atitudes adquiridas 

em outros momentos. Deste modo, a intervenção do professor é necessária para 

propiciar o aproveitamento de experiências anteriores para a aprendizagem de uma 

nova tarefa (PAREDES, 1997).  
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2.4 TRANSFERÊNCIA BILATERAL DE APRENDIZAGEM 

 

Transferência de aprendizagem pode ser entendida como a 

influência de uma habilidade anteriormente praticada sobre a aprendizagem de uma 

nova habilidade (MAGILL, 2000). A capacidade de transferir o aprendizado, 

adquirido com a prática realizada de uma determinada habilidade apenas com um 

determinado membro (braço do lado direito, por exemplo), para o membro contra-

lateral homólogo (braço esquerdo), está relacionada ao fenômeno denominado de 

Transferência Bilateral de Aprendizagem. Ela destaca a capacidade humana de 

transferir as experiências vivenciadas por um determinado lado do corpo para o 

outro. Perez, Wise, Willingham e Cohen (2007 apud CARNEIRO, 2009) entendem o 

conceito de transferência bilateral de aprendizagem como o processo que permite 

aprender a desempenhar uma tarefa motora com uma mão e que leva a melhorias 

do desempenho na outra mão. 

Um aspecto que merece destaque, quanto à transferência bilateral, é 

relacionada à magnitude de transferência que ocorre no sentido do hemisfério 

corporal esquerdodireito (ED) e direitoesquerdo (DE). A magnitude da 

transferência nos sentidos pode ser simétrica, quando ambos ED e DE, 

possuem a mesma magnitude de transferência e assimétrica, quando um dos 

sentidos de transferência é mais marcante que o outro (MORRIS, NEWBY, 

WININGER & CRAELIUS, 2009, apud CARNEIRO, 2009). A grande maioria dos 

estudos realizados sobre transferência bilateral tem revelado melhor transferência 

bilateral quando a tarefa é praticada inicialmente com a mão preferida e, 

posteriormente, com a mão não preferida (HALSBAND, 1992; PARLOW & 

KINSBOURNE, 1989; LASZLO, BAGULEY, BAIRSTOW, 1970, apud CARNEIRO, 

2009). A explicação que tem sido fornecida é que segundo o modelo de ativação 

cruzada de Parlow & Kinsbourne (1989), ocorre a criação de dois programas 

motores, um localizado em cada hemisfério. Contudo, ambos os programas são 

recrutados para operarem de forma acoplada.  

Quando os praticantes aprendem uma habilidade com a mão 

preferida, os dois programas motores estão armazenados independentemente no 

córtex dominante e no córtex motor não dominante. Pois, o córtex motor dominante 

tem acesso aos programas motores superiores, assim, aprender com a mão 
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preferida confiará nestes programas motores superiores a habilidade aprendida. O 

córtex motor não dominante receberá uma cópia destes programas motores que 

trabalham independentemente do córtex motor dominante quando a mão não 

preferida é requerida para desempenhar a tarefa praticada inicialmente pela mão 

preferida. Consequentemente, aprender com a mão preferida facilitará o 

subsequente desempenho da mão não preferida. Pelo contrário, ao aprender com a 

mão não preferida, a formação de programas motores deve utilizar programas 

motores localizados no córtex motor não dominante, resultando num desempenho 

inferior da mão preferida (SCHULZE, LUDERS & JÄNCKE, 2002, apud CARNEIRO, 

2009). 

Alguns estudos, entretanto, têm demonstrado resultados opostos 

como no modelo de Callosal Access de Taylor e Heilman (1980). Este modelo 

sugere que o padrão assimétrico da transferência reflete o papel especial que 

desempenha o hemisfério esquerdo ao nível da organização e controle do 

movimento. Os autores referem que os programas motores são armazenados no 

hemisfério dominante, independentemente da mão usada. Como consequência, a 

mão preferida tem acesso direto a esses programas motores, enquanto a não 

preferida apenas tem acesso indireto através do corpo caloso. Deste modo, o treino 

com a mão não preferida beneficia a transferência para a mão preferida (SCHULZE 

et al., 2002, apud CARNEIRO, 2009). 

Em função de ainda não haver consenso na literatura sobre a melhor 

direção de transferência de aprendizagem, o presente estudo investigou o efeito do 

direção da transferência bilateral sobre o aprendizado da tarefa de sequência de 

toques de dedos. 
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3 MÉTODOS 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como experimental, pois como afirmam 

THOMAS & NELSON (2002, p. 304), “a pesquisa experimental tenta estabelecer 

relações de causa e efeito. Isto é, uma variável independente é manipulada para 

julgar seu efeito sobre uma variável dependente”.  

 

3.2  AMOSTRA 

 

A amostra foi constituída por 20 indivíduos, homens e mulheres, com 

idade entre 18 e 30 anos. Os participantes foram divididos aleatoriamente em dois 

grupos de 10 participantes cada, conforme descrição a seguir: (a) Grupo Direita (GD) 

que realizou a prática da tarefa com a mão direita e (b) Grupo Esquerda (GE) que 

realizou a prática da tarefa com a mão esquerda. Apenas sujeitos que apresentaram 

preferência manual direita indicado pelo inventário de Edimburgo (OLDFIELD, 1971) 

(anexo 1), participaram do estudo. Antes do início dos testes todos os participantes 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (anexo 2). Os 

procedimentos de pesquisa do estudo foram submetidos ao Comitê de Ética em 

Pesquisa da UEL e aprovado com o Parecer nº 217/10, CAAE nº 0199.0.268.000-10, 

Folha de Rosto nº 368571. 

 

3.3  LOCAL 

 

A coleta dos dados foi realizada na sala 913 do CEFE na UEL, 

localizada na cidade de Londrina, no estado do Paraná, no Brasil. 
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3.4  TAREFA E INSTRUMENTOS 

 

A tarefa principal foi a de realizar movimentos de toques alternados 

entre o polegar e os demais dedos na seguinte sequência: indicador, anelar, médio e 

mínimo. Cada tentativa correspondeu a efetuar o maior número de toques possíveis 

em 10 segundos respeitando a sequência mencionada. O desempenho nesta tarefa 

foi medido através de uma luva com sensores, mensurando-se a quantidade de 

toques desde o primeiro toque entre o dedo indicador e o polegar até o último toque 

entre o dedo mínimo e o polegar durante 10 segundos. Para a tentativa ser 

considerada válida não foi permitido mais que dois erros por tentativa. Neste caso, o 

erro correspondeu a errar a sequência proposta para o toque de dedos, ou seja, 

indicador, anelar, médio e mínimo. A luva utilizada para a mensuração dos tempos 

interdígitos foi a Eletronic Fingers’ Adaptor for Timing Tasks (v.1.2; OKAZAKI, 2007) 

que foi acoplada a um adaptador analógico-digital (Analog-to-Digital Adaptor for 

Laboratory Tasks v.1.0; OKAZAKI, 2007). Este adaptador analógico-digital permitiu 

integrar a luva ao software Finger Sequence Task (v.1.2.; OKAZAKI, 2007) que 

forneceu as variáveis dependentes de estudo. 

 

3.5  PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

 

Os participantes foram instruídos que não poderiam cometer erro na 

sequência de toques dos dedos na tarefa, sendo explicado o que seria o erro.  O 

participante apenas iniciou ou parou a tentativa ao comando de quem coletava os 

dados. Antes de iniciar a coleta de dados, foi permitido aos participantes realizarem 

duas tentativas de familiarização com tarefa, uma com cada mão. A posição inicial 

para desempenhar a tarefa, foi com o participante sentado, com os pés apoiados no 

chão, e a mão voltada para frente, o cotovelo desta mão apoiado sobre a mesa e 

olhando para frente não sendo permitido que o participante olhasse para a mão a fim 

de evitar o feedback visual (figura 1). A posição inicial de forma incorreta não foi 
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considerada como erro, pois enquanto o participante não corrigisse a posição não 

era iniciada a tentativa. 

Figura 1 – Representação esquemática da tarefa de toque de dedos. 


 

Na sequência, foram realizadas as seguintes fases de avaliação, a 

saber: (1) pré-teste com 3 tentativas realizadas com cada mão; (2) aquisição com 3 

sessões em dias diferentes, em cada sessão foram realizados 3 blocos de 20 

tentativas, com intervalo de 10 segundos entre as tentativas e 1 minuto entre os 

blocos; (3) pós-teste com 3 tentativas realizadas com cada mão; (4) retenção, após 

72 horas com 3 tentativas também realizadas com cada mão; e, (5) transferência 

realizada no mesmo dia da retenção com 3 tentativas também realizadas com cada 
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mão. Nesta fase a tentativa correspondeu a sequência que já vinha sendo feita, 

porém na ordem inversa, ou seja, mínimo, médio, anelar e indicador.  

 

3.6  VARIÁVEIS DO ESTUDO 

 

As variáveis independentes do estudo foram: os grupos (com a mão 

esquerda e com a mão direita) e as fases de teste (Pré-teste, Pós-teste e Retenção). 

A variável dependente do estudo foi o número de toques (NT). Como variável de 

controle foi utilizado o erro nas sequências dos toques de dedos. 

 

3.7  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A análise descritiva dos dados foi apresentada por meio de médias e 

desvios padrão. Para a análise inferencial nas comparações entre os grupos (GD e 

GE) foi utilizado o teste de Mann Whitney não pareado. Para as comparações intra-

grupos foi utilizado o teste de ANOVA de Friedman seguido quando necessário pelo 

teste de Wilcoxon pareado. A significância adotada foi de P 0,05. 

 

3.8 RESULTADOS 

 
Os resultados, de acordo com o teste de Mann Whitney U 

apresentou melhor desempenho para o grupo que praticou com a mão esquerda, em 

comparação ao grupo que praticou com a mão direita, durante o pós-teste (Z=-2,9; 

P=0,004). A figura 2 apresenta os resultados em média e desvio padrão. 
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Figura 2 – Números de toques de dedos (média e desvio padrão) dos grupos GD e 

GE, em função das fases de teste (pré-teste, pós-teste, retenção e transferência). 

Legenda: diferença (P<0,05) em comparação: *às mãos direita e esquerda; **aos grupos GD e GE 

durante a mesma fase de teste; aao pré-teste do mesmo grupo; bao pós-teste do mesmo grupo; cà 

retenção do mesmo grupo; e, dà transferência do mesmo grupo. 

 

O teste de Anova de Friedman demonstrou diferença entre as condições do 

grupo GD (com X²f(N=10, gl=7) = 24,2; P=0,001). Foi verificado maior número de toques 

de dedos com a mão direita, em comparação à mão esquerda, no grupo que 

praticou com a mão direita, durante o pré-teste (Z=2,4; P=0,017) e o pós-teste 

(Z=2,5; P=0,013). O pré-teste realizado com a mão direita apresentou menor número 

de toques de dedos em comparação à retenção na mesma mão (Z=2,4; P=0,017). A 

retenção realizada com a mão esquerda também apresentou melhor desempenho 

em relação ao pré-teste (Z=2,6; P=0,009) e ao pós-teste (Z=2,7; P=0,007). 

Para o grupo GE, o teste de Anova de Friedman também demonstrou 

diferença entre as condições (X²f(N=10, gl=7)= 18; P=0,011). Comparando as fases 

do GE, houve maior número de toques de dedos com a mão esquerda no pós-teste, 

em comparação ao pré-teste (Z=2,2; P=0,028) e à retenção (Z=2,7; P=0,008). Este 

maior número de toque de dedos com a mão esquerda no pós-teste, em função da 
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prática, também proporcionou melhor desempenho da mão esquerda em 

comparação à mão direita na mesma fase de teste. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da direção de 

transferência bilateral de aprendizado em tarefa de sequência de toques de dedos. 

Foi levantada a hipótese de que a prática inicial com o membro não-preferido 

proporcionaria maior transferência para o lado preferido. Uma vez que, o lado 

preferido possui maior experiência motora, deste modo, sendo apenas necessária a 

transferência de alguns elementos cognitivo-motores para auxiliar no aprendizado do 

membro homólogo contra-lateral.  

O grupo que praticou com a mão esquerda apresentou melhor 

desempenho no pós-teste realizado com a mesma mão em função da prática. 

Entretanto, houve uma piora no desempenho da mão esquerda do pós-teste para a 

retenção. Tais resultados indicam uma melhora expressiva no desempenho inicial, 

porém sem aprendizado. Esta ausência de aprendizado foi explicada pela 

quantidade de prática ou pelo tempo necessário para ocorrer a aprendizagem 

(SINGER; HAUTALA, 1968, apud COSTA, 1991). Segundo Singer e Hautala (1968) 

a aprendizagem e a magnitude da transferência inter-lateral têm relação direta com a 

quantidade de prática realizada (SINGER; HAUTALA apud COSTA, 1991). A maior 

dificuldade em determinar este tempo necessário, ou quantidade de prática, para a 

aprendizagem está no fato de que o aprendizado deve levar em consideração 

fatores, tais como as características dos aprendizes e da  habilidade motora em 

questão (SINGER; HAUTALA, apud COSTA, 1991). No presente estudo, foi sugerido 

que a quantidade de prática para a mão esquerda foi insuficiente para garantir o 

aprendizado e a transferência inter-lateral, pois não houve prática suficiente para 

estabilizar o desempenho. 

A prática com a mão esquerda, também proporcionou melhor 

desempenho para esta mão, em comparação à mão direita no pós-teste. Este 

melhor desempenho da mão esquerda durante o pós-teste proporcionou uma 

assimetria de desempenho entre as mãos. Porém, esta assimetria não foi mantida 

para a retenção, em função do desempenho não ter sido estabilizado com a pouca 

quantidade de prática necessária para esta mão.  
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 Foi verificado maior número de toques de dedos com a mão 

direita, em comparação à mão esquerda, no grupo que praticou com a mão direita, 

durante o pré-teste e o pós-teste. Tais resultados demonstraram uma assimetria de 

desempenho entre as mãos favorável para a mão direita. Desempenhos superiores 

com a mão preferida em relação à mão não-preferida em tarefas de toques repetidos 

também têm sido encontrados em outros estudos de lateralidade (DENCKLA, 1974; 

INGRAM, 1975; PETERS, 1980, 1981; PROVINS & CUNLIFFE, 1972; TODOR & 

KYPRIE, 1980 apud TEIXEIRA & PAROLI, 2000). Peters (1981 apud TEIXEIRA; 

PAROLI, 2000) mostrou que essa assimetria de desempenho é devida à modulação 

superior de força da mão preferida, produzindo circuitos rápidos de 

contração/relaxamento de grupos musculares antagônicos do punho para produzir 

movimentos de flexão/extensão de alta frequência. Em tais tarefas o desempenho 

com a mão preferida tem mostrado não apenas ser mais rápido, mas também mais 

consistente, mesmo após um período extensivo de treinamento (PETERS, 1981). 

Apesar desta vantagem verificada para a mão direita, após a prática, os 

desempenhos ficaram simétricos (testes de retenção e transferência). Isso indica 

que a prática pode equalizar o desempenho entre os lados, mesmo que haja maior 

preferência lateral por utilizar um determinado lado (PETERS, 1976; PROVINS & 

GLENCROSS, 1968). 

Constatou-se efeito de aprendizagem no grupo de prática com a 

mão direita. Esta prática com a mão direita também demonstrou melhorar o número 

de toques de dedos na fase de retenção realizada com a mão esquerda. Tais 

resultados indicaram a transferência inter-lateral da mão direita para a esquerda. 

Tais resultados sugerem que o aprendizado é uma condição sine qua non para que 

a transferência de aprendizagem ocorra. Os resultados do presente estudo também 

têm suporte nos estudos de Ammons (1958, apud VASCONCELOS, 1991). Este 

autor sugere que ocorre maior transferência da mão direita para a esquerda, pois a 

primeira mão teria mais experiência em tarefas com componentes semelhantes aos 

praticados. Deste modo, o grau de aprendizagem que ocorreria a fim de se atingir 

proficiência com a mão direita não seria tão grande quanto o grau exigido para a 

mão esquerda (AMMONS, 1958, apud VASCONCELOS, 1991). Esta racionalidade é 

baseada no princípio da treinabilidade que aponta que ‘quanto mais treinado, menos 

treinável’ e vice-versa. Ou seja, como a mão direita possui maior experiência, esta 

necessitaria de mais prática para modificar seu desempenho. Por outro lado, como a 
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mão esquerda possui pouca experiência, esta mão estaria mais susceptível ao efeito 

da transferência de aprendizado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados do presente estudo demonstraram transferência inter-

lateral no sentido da mão direita (preferida) para a esquerda (não preferida). Desta 

forma, foi refutada a hipótese levantada de que haveria maior magnitude de 

transferência inter-lateral no sentido da mão não preferida para a preferida. A maior 

transferência inter-lateral no sentido da mão preferida para não preferida foi 

explicada pelo princípio da treinabilidade.  

De forma geral, os resultados do presente estudo sugerem que, 

quando um professor de Educação Física for trabalhar com alguma atividade nova 

referente aos membros superiores, será interessante iniciá-la com a mão direita, pois 

dessa forma ganhará tempo na aprendizagem do aluno uma vez que quando for 

exigir que ele execute a mesma tarefa com a mão contralateral esta mão já terá 

habilidades transferidas da mão direita o que facilitará e levará menos tempo para a 

aprendizagem. 

Foram sugeridas a realização de outros estudos sobre a temática de 

transferência de aprendizagem inter-lateral. Para futuros estudos, aconselha-se a 

utilização de maior tempo de prática, diferentes habilidades motoras para serem 

aprendidas e maior número de participantes na amostra. 
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ANEXO 1 

INVENTÁRIO DE EDIMBURGO 

         
Nome: __________________________________ Grupo: ______________ 
  
Sexo: ____________________________________Idade: _______________ 
          
 
 
Instruções: Indique abaixo, para cada tarefa selecionada, a mão preferida e a força 
de preferência manual. 
 
         
(1) Caso você sempre prefira usar sua mão esquerda para executar uma tarefa, 
coloque o número 1. 
         
(2) Caso você na maioria das vezes prefira usar sua mão esquerda para executar 
essa tarefa, coloque o número 2. 
          
(3) Caso seja indiferente para você, coloque o número 3. 
 
(4) Caso você na maioria das vezes prefira usar sua mão direita para executar essa 
tarefa, coloque o número 4.  
         
(5) Caso você sempre prefira usar sua mão direita para executar essa tarefa, 
coloque o número 5. 
 
 
Escrever   
Desenhar   
Arremessar   
Uso de tesoura   
Escovar os dentes   
Uso de faca (sem garfo)   
Uso de colher   
Uso de vassoura (mão superior)   
Acender um fósforo (mão do fósforo)   
Abrir uma caixa (mão da  tampa)   
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ANEXO 2 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Prezado (a) Senhor (a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo “Análise da transferência manual na aprendizagem 

motora”, que tem como objetivo “analisar o efeito da direção de transferência bilateral sobre o aprendizado em 

tarefa de sequência de toques de dedos.”. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem quantitativa, com a realização de entrevistas, junto aos 

participantes do estudo. Será conduzida dessa forma, pois pretendemos realizar uma análise da transferência 

manual na aprendizagem motora, a partir dos resultados obtidos na tarefa de sequência de toques. 

Trata-se de uma monografia de graduação, desenvolvida por Paulo Cesar Andrean e orientada pelo Profº Drº 

Victor Hugo Alves Okazaki do Grupo de Est. e Pesq. em Des. e Ap. Motora - UEL.  

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos 

envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Qualquer participante 

selecionado(a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de 

penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada 

codificação dos instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais especificamente 

interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão usados para fins 

acadêmico-científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação dos resultados finais na forma de 

artigo científico. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que seja assinado o “Termo de 

Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” abaixo. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui o 

compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta pesquisa. 

 

 Paulo Cesar Andrean 
GRADUANDO – UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa 

“Análise da transferência manual na aprendizagem motora”, permitindo, também, que os resultados 

gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2011.  

 Assinatura do Pesquisado 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo estudo:  

e-mail: paulocean@hotmail.com / vhaokazaki@gmail.com / Telefone: (43)9148-4851  

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 


